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Introdução: A síndrome da taquicardia postural ortostática (POTS) é uma 
desordem crônica do sistema nervoso autônomo caracterizada por um 
aumento da frequência cardíaca induzido por intolerância ortostática. O 
diagnóstico é dificultado pelo baixo conhecimento médico e pela 
semelhança dos sintomas com outras patologias. Objetivos: Identificar os 
desafios relacionados ao diagnóstico de POTS em mulheres jovens. 
Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa de literatura por meio de 
consultas na base de dados PubMed e LILACS, adotando como estratégia 
de busca: "POTS AND ("women" OR "young adult")”. Foram aplicados 
filtros para artigos publicados nos últimos sete anos e disponíveis em texto 
completo. Foram incluídos artigos de revisão, consensos de especialistas 
e estudos clínicos observacionais que abordassem aspectos clínicos ou 
diagnósticos da POTS. Excluíram-se duplicados e artigos sem relevância 
direta ao tema. Resultados: Foram encontrados 153 artigos, e incluídos 
sete estudos nos idiomas inglês e espanhol. Após leitura dos artigos, foi 
notável que mulheres jovens são as mais afetadas pelo distúrbio, com 
média de atraso diagnóstico superior a quatro anos. Além disso, muitas são 
erroneamente diagnosticadas com outra condição, devido à similaridade 
dos sintomas com transtornos psiquiátricos e a falta de conhecimento de 
profissionais da saúde. Conclusões: A POTS permanece 
subdiagnosticada, em razão da sobreposição com sintomas ansiosos e à 
ausência de protocolos diagnósticos padronizados e acessíveis. É 
necessário a maior divulgação científica, capacitação médica e a 
elaboração de protocolos clínicos que favoreçam a identificação precoce e 
o manejo adequado dessas pacientes. 
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